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I SUCEsslo, MUNICIPlll
O; partidos poLiticos em Joi�'

viLLe movimentam-s� visando as

próximas eLeições em R2. Na pági
na 10 o jornaLista T�Lio Moretti

.

faz 'uma aná l i e e das agremiações.
O PMDB, PDS e uma possiveL coLi

gação entre PP e PTB deverão a

nimar o espetácuLo poLitico do

próximo anp.
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PTB e PDT ainda brigam '
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Desemprego, até Quando?
. .

Vereador quer Cobal em

joinville .
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Desemprego ·até Quando?
,

,

des. As negociações apresentadas �

pelo "SINDIQulMICOS" não são a

ceitas, porqu� a empresa não ad-

mite d�r férias coletivas ao in
vés de demissão.

A situação desemprego ja é
fato consumado, pelo menos aqui
em, Santa Catarina, notadament� I

-

em Joinville, e algumas outra�

regiões, onde milháres de traba-
�lhadores ja l�tàm desesperadamen
te com � fenSmeno desemprego e�
massa. A'situação é cala�itosa,a
ponto das empresas do setor, de' t: um dos mais duramente atin

.
plasticos atingirem � soma de.. gidds. E�Rio Negrin�olSão Bent�
788, na semana passada� Empresas do SuZ segundo os informes obti
sólidas como Cipla, Xavantes,Com dos e 'atê mesmo de entrevistas I
panhia Hansen, Tupiniqui� Termo.= dos empregado.res, o n�mero ja a

elétrica, cpnforme dados, do Sin- ,tinge a doi� mil desempregados,
dicato dos Trabalhado�es nas In- provocando um clima �ocial ina -

d�st�{as Qutmicas, Farmdc�utiças mistoso dos mais i�tenso. As iI
e do Material plastico. E, a lu�, mil fabricas de �óveis atraves �

ta não termina nem terminara ato s�m �ma situação de concordata,
D�dos divulgados peZo sindicato onde sómente em Curitiba, o s�tor
dão conta que a� demissões pros- -registrou nos �ltimos dois meses

seguirão até qu� 10% do quddro. mais de 1 bilhão � 100 milhõ'e� I
de Pessoal seja reduzido, ,possi- ,

de concordatas. As, fabricas em

v e Lmen t:e a ser atingido nà sema-, luta desesperada propõem-se até
na seguinte.' Trabalhadores aCO$- a ve a l-i.zar grandes estoques no

tiumado e com à vida certinha, d,e- sentido de evitar as demissões .

po(s,de 'h; 10,,16 anos de sei>vi� As �endas 'de �óveis cairam em

ç
o e prestados, ao se verem deêem-

'

40%.

p r eq ado e entram em estado de c'hõ' 'A� classe média adotando a e e

que, abalando toda 'estrutura fa= tratégia do anticonsumo luta, e=
'miliar.' ',co�omiza e, reza para não perder

,

Tudo indica que estamos' 'c. am i, o, empreg_o, que em Curitiba amea=
, nhando a passos largos, tal, qUal" ça 130 m,i I operarias de industri
caranguejo em época de maré bdi�: as moveleiras e mais 80 mil de 7
xa. O denominado �si�tema" nãó fo��ecedores� dos �uais abenas I
esta tão preocupado assim em ea l-:' 1_0% ;são de médio e grande porte ,

vagua�dar os intere�ses dos tra=', e ddns�guem s�portar uma situa.
bal-hadov e e e, as lideranças e in- • çãô':má�s 'drásticas apenas' poueo /
di oa-ie que não forem q: favor cor mais de '60 dias. .,'

rem o Y?isco de até serem enqua =-",
"'"

di-adae , âeet i tu idae , num aict ên t i. REDUÇXO<DE.>JORNADA ,"
co golpe de estado 'con�ra o�·�p;
rarios. O grupo palaciano a m�:d7 'fioj·e .pàra mant:er:"'se mal. e .•

da em que a si tuaç áo agravei-:-se;:,a deertui r-i damente cada - trabalhador
fasta-se cada vez mais do povo ':-;' di.eperuie' 160, -'horr:t:s mensais (em'
que SCt'be:ra re tribuir qenero eamen ," mé-di a). par.a tentar: 'sua eube-i e tên '

te nae eleições próximas. Is to. -; c i a , D'i ar: te a dimi'nuiçao do mel'=
se houver. As duas for'ças v i.oae cada consumidor e da consequente
da Nação esta imóveis: povo e go retração do mercado a idéia - de
v e rno , A terceira, continua a de' empresários -brasi I.e i ro e "é, a dimi
e empr eqar mi l.haree de operarios:-· nuição da' jornada de t.i-aba lho, a
Sem pena, sem dó. No grupo Han� tabua de salvação para evi�ar-se
e en , mais de '60 maquinas total -:-' o desemprego. N.um beco sem eal âa
mente paralisadas uma ,vez que o o trabalhador que com esta situa
setor de construção civil, onde ç

ào volta a ver e eu eal àt-i o redu
a empresa mais vende, atravessai zido, aumentando a onda de inca=
p-or pr ob lemas de maiores gravidq. _ formismo e a, irri taçdo maior 'con :,-

SETOR MOVE]lEIRO

tra o governo e toda equipe
ineficientes' téCnicos, assesso

»e e e minis tros. Técnicos no as

sunto favorav�l aos trabalha�
res� a cham que esta é uma idé'
dr àe tica dos empr e eàvi o e , just
mente num moment� em q�e a g�
de c lae e e trabalhadora negocia
os aumentos salariais, enfr�u
cendo grotescamente a situaç�
dos op§rario�. Esta idéia su�
na região do ABC. A �ituação w
lat�ral tem por preceito maiOP
apenas sa l.vaquavdar os in teres
ses da maioria dos empresari�
mui tos dos quais mu I tinacionaú
para desespero dá 'nação b paeit
ra. Uma pergunta ja cabe a es

altura da· recessão. Até Qua�
Até quando o trabalhcidor vai
guentar eet:a espoliação?,Até"
quando?

HORI H
Dir8t.or ,Oerab ADERBAL LOP.

Ad...im.tra.: ROBERTO, BOSA' ,"
,PubUeIcIIde: ,B. OUVEIllA.

Wldor-ebeIe: AIUS'ZAC4BIAi .'

RUA MARECHAL DEODORO, m
'··TELEFONE 22-0&-17 .

.

:COt.1eRCIO',E 'fRANSPORTES
,DE SUCATAS', ,

' ·(TDA.
.- ,'. .-,

"

..

'
.

", ·i:,-:,,:·
�jg de'férro ve-:":"f_�--'

.Iho. lata,' CIO�e. alumlrllo.
'

bronze. antimbnio; chumbo
e.caco de vidro

'

.• .'
Rua ...... 1kIirjhIe. 251

'

'F6M·,2Zat3. '. -.

JoinYille
' "

.... :

'"

DECOR HAUS
TUDO 'EM D�'CORAÇÕES

Revestimentos de parede, papéis nacionais e importados, pisos e· cortinas, forro
decorativos, forrações em geral, e um/ completo servíço de llxamento de tacoS

-

com' um _
fino acabamento.

.

DECOR HAUS - Comércio de Móveis e Tecidos, a melhor opção em decoraçóe
RUA: RIO DO SUL, - 245 TELEFONE: - 22-5$\-00 JOINVILLE ,_' Santa Catari

---' t"

.: .:,'

,.; "

O',
'�.'
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IBRINDO I·. BOCI
ASSIM NÃO DÁ

Por div�rsas v�zes o PDT a

firma q�e n�o se�tara na mesma I
mesa� 'quandQ o PTB' estiver pre
sent�. Murilo� Dputel de Andrade
Dias�. Rcsemery aqui na cidade, a

mesma coisa. Julgam ser o P'lB um

parti do a t.r e lado ao sis t ema ; , a

�erviços do General Golbery. Na
edi çao de 19, de Abri l , 4. revis
t� V�JA anaZisandó a situaç�o po
litica brasile�ra e� iua pagina7
14. faz a ��guinte observaç�o: I
"CONVERSA EM SURDINA - 6 PDT em

gestaç�o � pequena �a8 ousado.Ad
versaria do governo� negocia co�
desembaraço� sempre Rue necess�
rio, a l i anç ae c om o PDS" num des
ses ac6rdos� ajudou o governado;
Marco Maciel a eleger seu candi
dato à Presidência da Assembl�ia
Legislativa. Enquanto outrQs par
tidos de oposiç�o� com6 o PMDh �
PT. hesitam em sair da t6ca em

que a op o e i ç ao viveu -duran t:e o I
� bipartidaris�o para a pla�icie I

das negociações, o partido de ...
Leonel Brizola procura ocupar .:
seu lugar às mee a e das negoci'a-
ço e» ... " com quem? N�o é difici l.
sacar: .

' .

NINGuEM RENUNCIAR1

A e x emp lo dos p xre fe-i tos. te-.
mos' certeza que se' houver p r o r r o
gaç�o par l amen tarj. nenhum. eu di
go. nenhum dep u tado renunciará -:
Conversamos no último e àb a do com

E�o Stein�r. de' Cr i c i uma que' 'a-
r hrmou a sua,permanência e. foi
=» longe "qual o deputado que
Vat achar ruim ganhdr dois a�osl
de graça. sem e l.ei ç a o , eu vou fi
Cor feliz da vid�'se ela vier" -:
Aderba I Lopes parti ci p an do do de
bqte de "PONTO POR PONTO" ruio vou
Y'�n�ncidr porque o suplente que
Vtra ira para butro partido e, o

;eu ficara sem �epre8entaç�0 na

Ss�mbleia. O resto é pura dema-
gogta. " (Zacari as)

Nagib Zattar ao discursa� em

u�a eScola em Garuva, na recente
v . -

.

.tSt.ta governamenta i "vamos fa--
Zer do Partido Social'Democra�i
�o Um partido forte. que vencera
m Santa Catarina". Quer dizerl

mesmo co� a rejormulaç�o muita /
gente ainda 'pensa no antigo PSD ..

�Q§Jj_ PARA GOVERNADOR

O ex-prejeito Nilson Bender/
qUe ainda n�� desi�tiu de ser go

OUE PEPINO. '.'

O Secretario de obras e Via
ç áo , fiauro NOUl'a fá l.an do do ep i=
s5dio do Mercado Municipal com I
um repórter do HORA H "o que, me

deram foi um_pepino deste tama -

nho. E� mais um entre tantos ou

tros que ja rec�bi". Cada um que
interprete à sua maneira as de
clarações do ca�didato a prefei�
to.

vernador de Santa Catarina faze�
do sua movimentaç�o de Norte a
Sul d� Lgite a Oeste. Bende� ain
da. n�o de8�stiu de �ua intenç�07
e ap6iad6 po� �m grupo do PDS lo·
cal, p ode x-à 'chegar ao poder; .Se
real�en+� aconteaer, azar de mui
to.peernedebista.

AEROPORTO PARA ACIJ

Na �ecente inauguraç�o da ..

pista aafaltica A�enlda Sant6� /
Dumont ouvimos O seguinte comen

tarias de um influente emp r e e a
'

rio local., E�ta obra servir� ex

clusivamente para os integrantes
da 4ssociaç3o Com�roi�l e Indus
trial de Joinville - ACIJ.

Como Q homem sabe o que diz,
não discordamos. Foram apenas ,26
mi lhõe�, de cvue e i ro e , para, um pe
�ueno grupo de beneficiados. co�
mo sempre, cOmO sempre ...

NÃO SE MISTURAM

As pirdçbes p6liticas tem ..

das suas e, alguns s�mpre ficam
com mêdo'de serem contaminados /
pet�B ataques du PDS. Na inaugu-.
raçao do Rodeio Crioulo. o pre
feito sentou bem ao lado do go-

vernador. Mas, notamos que os as

sessores ficaram todos numa mes�
bem se�tados um ao lado do outrQ
Juraoy Brosigi Mauro Moura, Mar-.
cia Petry e outros n�o se mistu
ram com a turma do PDS' em maior
número. Um observador ao notar o

fato fêz o seguinte comentaria /
"eles est�o com medo de serem I
tentados por uma boa oferta nos

sa. �'

H.I·-.lll--=LOJA
DE

-::;:===--CALCADOSWALTER nr L-E
,

,

------

Agora e. govo endereço, ofere
�e a voci_�s m!lhores lan§amen
tos da moda P'r-í mavera/Ve rjio, .

o .

'1St" ODis�alça )} -:
...,.. "t"

sandálias. pr�. faz.er
as cabeças

-

das men.ín í.nhas ,

Ruâ Santa Ca t ar ina - 836
e. RÚ'à d�Príncipe ... 507.
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Recebi um convite' para parti
cipar no último dia 14, do lança
mento de NOSSOS CAMINHOS, da es=
cri tora lageana Silda Thereza, lá
mesmo em Lages. Uma obra meritó
ria, inconteste'� qu� vem· demon�
trar a força do catarinense no

campo da literatura.
" E da página 14, vo� publi

car o poema, SAUDADE �

A .do r da eauda.de
Oprime meu peito
O vazio em minh'alma
Sufoca a vontade de estar

Hoje em teus braços ...
Meu pensamento alimenta
Com �ublime doçura
E procuro �a distancia
Encontrar-;te
Desejo teu cora�ao
Batendo bem forte
Aproximo teus lábios
Teus cabelos afagQ
Abraço com força, enlaço
Todo teu corpo, com o calor
�ue exprime meu sir� ..

Enfadada do� dia& eo

Amargura a minha ex�stência
Pudera sentir a alegria
Das manhas, das tardes
Que a tua presença trazia,
do fluido da vida, de amor e de

paz.'..
tI

e num lance de bobera curtir de

�ontao a SAUDADE

Na -semana santa, o peixe ma

is barato era a sardinha. Apenas
50/60 pra�as o quilo. No mercado
aqu�, peixes de at� '400 cruzei -

ros. '

A programaçao glob�l pa�a ..

mim está uma droga. Os. noticiári
os apenas puxa-saquismo ao Fi?
gueiredo e sua troupe.

No rodeio crioulo feito pe�o
CTG Chaparral a comunidade gdu
cha radicada em Joinville, diver
tiu-se à valer. Quem ficou tris=
te foi Vera Regina, à jornalista
gaúcha do J.S.C. que doentinh� /
ficou curtindo um som qau ch o em

casa •... Perdeu uma g�ande festa.

O JiB fêz uma baita festa i
naugurando at� a ciclovia. Ago�a
o Prefeito quer retribuir na i

nauguraç�o do novo ,terminal de
3nibus� at� Vanusa no esquema.

O vd�eador ,Carlos Schulz, ...

.

No Clube dos Sargentos festa
sábado, comemorando a Páscoa, e

segunda-feira,_ em homenagem a Ti
radentes. Festa sob o comando do
Butiaco Miranda.

Madiel Granjeiro em aconteci
ménto esportivo no último ,domin=
go na cidade, enaltecendo às ...

obras do atual prefeito. Se�á ..

que Madiel vai sair da 5a. UCRE
i fazer parte da CME?

Em Garuva' na última sexta- •.

feira, dia 10, o Governador pas
sou em revista a tropa da cidade
Um policial militar e um delega
do. t o fim da violência urbana
ou descaso mesmo?

Ainda de Garuva, o delegado/
é obrigado a�prender os infrato
res de baixo de uma árvore plan
tada fim frente à delegacia públi
ca. Tamb�m reclamou que n50 h�
verba para cordas_ e.cadeados.

As emissoras FMs em uma bri
ga danada. Durante o dia A AtIa!:!:.
tida FM(Blumenau) disputando com

a Cultura FM. No perlodo noturno
� a vez da Floresta Negra à con

quista dos ouvintes noturnos, já
que fica 24 horas no ar como, a

Atlântida - R.B.S'.. Em comum, as

três com bons �rogramas.

saudáveié: para �e bater papo, to
mar �m chopi�ho. A excessao fica
por conta do Gato Preto e fingu
i� Doi�. O resto � � resto ... al
guns até precisando merecer me -

lhor atençao policial.

Padre Leme no encontro da
JDC mostrou-se favorável a pêna
de morte àos bandidos. Isto que
se pode ;hamar de "saúde para �o
dos" campanhd da CNBB.

A Rede Bandei�antes america�
nizando seu principal noticiáriQ
diárto, o Jornal B�ndeirant�s.Na
frente da equipe Joelmir Betting
Sem dúvida uma boa opÇao, princi
palmente àqueles que já esta� s�
cansand; do Global jornal nacio-'
ria lo

Deputado Manique Barreto ao

participar do programa PONTO POR
PONTO acha que,a abertura está /
al� pelo men�s o JORNAL NACIONAL
nos mostra todo dia� 'O pessoal /
da retaguarda nao gostou da cita
Çao e nao houve eomo Manique co�
e e irt ar , preferência é prefe'rên =

c�a ...

A vida noturna joinvilense /
está perdida. Falta bons lugares

RobeTto Medina; O mesmo que
trouxe Si�atra, depois do suces
so do grupo inglês Queen, tentan
do outra festa internacional. 7
Quer o Rolling Stones em terras/
tupiniqu,im.

.

Erasmo Carlos apesar do pro- ,W

fissio�alismo, muito desengonça
do em cima dg· um palco. Como a

gravante: provoco� � corrida de
um técnico, por problemas em um

microfone.Enganou-seJo microfone
estava desligado e, Erasmo, o ..

tremendao, suavemente vaiado pe
la a�itada platéia de quintq-fei
ra.

A Semana Santa em J3, sem ..

muitas opç5es de divertimento.A
penas alguns baitinhos e filmes
de gosto ardidó. O resto �

.

cur

tir os parentes� o almoço capri
chado e uns fi"lmes na Tv.

Na dis�o�eca SHA-NA-NA festa
no éábado, domingo com 12 horas
de som i�terrupta, até as 4 da /
matina. Na terça, feriado às 15
horas. Já na AméTica Disco Clube
sábado, domingo e na terça às 16
A festa do som prolongado sábad�
e domingo a partir das 14 horas,
(Jom som simultâneo direto da ADe

Em todas as bancas

Uma distri�uição AMO
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QUANDO O VISUAL � INCR1vEL, PORQUE FALAR

DOS ATRIBUTOS DESTA FERA ... ?

'i
;1

L

O Deputa/do Ulysses - Quimarães
falando sôbre a prorrogação de
mandatos dos parlamentares: "A /
prorrbgação � um absurdo, de ma�
d tOS uma i�oralidade." Nem ma-a

d".'
e nem menos. Acre 1.- to que 1.-mE_tS

_ _
.

ralou não, Gu imar áee rtao V�1.- r.§!.
nunciar em favor do atual S1.-ste
ma.

,I--
i
'I

t

:1
'I

i

:1
.I
.IDe lfin Neto, Eduardo Portel�

Ruben Ludwig, Tarso Dutra, part�
�ipando do Semin�rio_Nacional so

bre a Lei de Diretrizes e Base 7
da Educação, em Blumenau, promo
vido pela Prefeitura de Renato /
de Mello Vianna. Encerramento ..

dia 21.
/

Luiz Meneghin, �erman� Ja
cobs David Gonçalves dinamizan�
do o�tra vez o Clube do Cin�ma .

Bons fi Lme e já na p roqramaç ao ..
A

rapaziada que promove .e�ta mov1.-�

-mentação s�m apoio �f�c�al� sen

do aplaudidos pela 1.-n1.-C1.-at1.-va.

Na próxima semana a r�-b�s ta
Fafá de Bel�m� Walter Qu�1.-�OZ .e
Vital Lima no Projeto P1.-x1.-ngu1.-
nha realiz�do.na Sociedade H�r�E_,
n ia Lyra. Não - deixe de p r e e t i q i=
ar a real musica do nosso povo.

A açusação � ridicula� i�b�
cil� partindo de uma agremi�çaopolitica que critica o fasc1.-smo!
da Lei de Imprensa. Esta mesma /
imprensa foi ridicul�rizada e o

Senhor Prefeito-tambem, qKando
um jornalista ao de�uncia� as

muitas mutretas hau i dae , e p!:o
cessado, numa aut�ntica incoer�n
�ia que poucos entenderam. Como
afirmou a coluna APONTAMENTOS_e
dição (15/4/81) que a "acus�çao/
tanto � descabida como ment1.-rosa
própria de quem em poJitica�quer•

.""
u o /mesmo e garant1.-r o seu po c

,

"importando o resto .

Tudo isso vem inserido em /
um fo lhe to de divu Iq aç a o

. de::. a la
jovem� em s�a s�gunda ed1.-ça�.�maloucura pol1.-tica - como def1.-n1.-r�
mos as criticas contra a impren
sa'local. �oucura� po�que ao de
fender diante das cameras-.de TV.
das emissoras Santa Catar1.-na�- o

burgo mestre assacou violentamen
te - e generalizan�o : um com�lôexistente. Os dema1.-s orgaos S1.- -

l�nciaram ; surgindo posterior -

mente com um manifesto de_apoio/_
ao jornalista (que aqui nao. vem

ao 'caso) processado. Tanto e men

tira - e afirmo mais uma vez - 7
que se criticamos a adm�nistra -,

ç
áo muni cipa L e com,. r a z ao, por

-

que o contra-senso 1.-mpera. Sabe
mos perfeitamente que o atual /
mandante mu�icipal proibiu todos
os secretários municipais de dar
entrevistas ao H. Furou o esque
ma e, Mauro Moura na �ltima sema

�a falou algumas ver��d�s sô�re7
o Mercado Municipa� Ja 1.-nser1.-das
as informações ná.edição passa�a
Temos certeza - so que esta nao

podemos provar - que Mauro ��ura.afilhado do coronel Pedro, Ja l�
vou "uns' cacetes" do homem pode-

E por falar em'Projeto Pi

xinguinha� Fraiz� o c�ordenador/
loca L e xp l i co u as razoes -do lo.
cal ser a tradicional Lyra, "�
que- nenhum clube da cid�de

.

se

prontificou a nos ceder as 1.-nst�
lações por 45 di�s �ninte�rup!a
mente. " Explicaçao e �xpl1.-caçao,
acre�ite quem quiser.
AS BESTEIRAS DO tTPMDB

AGORA� a Juventude do Pardi
do Democrático Brasileiro -JPMDB
saiu em gefesa do burgo_mestr� �superior da a dm i n i e t raçáo .mun�c'!:;.palo Esta juventude para Just1.-f�
car os constantes ataques que a

administração vem tendo� atac� a

i�prensa de �odo geral. Ninguem
escapa. Numa vã tantativa de j�
gar a opinião p�blica contra os

6rgãos existentes na' cidade, .comobjetivo �nico de desmoraliza- /
los. E 'isto � um absurdo danado�
pornue as criticçs de modo geral
nun�a são rep e l i dae , , numa '" ad
missão geral de que nem tudo va1.
bem no reino comandado pelo Se
nhor Prefeito. A direç�o �orm�d�por jovens tem como obJettvo �n�co em aparecer nesta mesm� 1.-�prensa pouco faz� agindo em mu1.-

tas reuniões como uma ditadura /
plena e res�rita à favor dos po
liticas' que hoje intimulam-se /
com garbadia e destreza integra�tes do partidão� o �aior.partido
oposição. A afirmaçao ate pode �ser verdade, mas� mesmo assim� e

comandada p�r homens sem person�lidades a favor do coronel Pedro
Ivo.

,

rosa.
-

Para mui tos a verdade �m
forma de noticia é cal�nia, pr�pria de jornalistas "chulo -e V1.-
rulento". E, não admirem-se se

�ão -houver caneteada para algum/
secret�rio. É um absurdo, uma in
congru�ncia. -

.

Estes assaques genera!izados nos pôem de orelha em pe,
pois sabemos qu� brilhantes jor
nalistas assessoram o PMDB e ...

JPMDB. Não estamos aqui a criti
car o partidarismo-profissional,
mas� como estes mesmos profissi�
nais cortejam os "lideres falsos
iguais a vidro de crista�� real
mente algo vai mal no re1.-no de
Henrique I, o Incoerente.

•

Rapaziada da JFMDB e

bom parar com estes ataques de
histerismos para defender uma /
falsa posição, porque acab�rem�sacreditando que de jovem so a 1.--

-dade dos integrantes� de resto /
os mesmos revanchismos� as mes -

mas técnicas elaboradas por poli
tico� decadentes, que pouco adi
antarão nos dias atuais. O jeito
� ir à-luta sem criticar árgãos/
que dentro de um processo quas�democrático tentam apenas defen
der o dinheiro do povo. "Já ima
gina�am quando as mão desgr�da
rem-se?" (A Diretoria)

SAMB-OLER'O
SAMBÃO

CI MÚSICA AO VIVO, SERViÇOS COMPLETO DE

PIZZARIA E LANCHERIA. AMBIENTE FAMILIAR.

-FUNC. DE 3a. A DOMINGO DAS 20 as.4 HORAS

Rua Ce! Francísco Gomes, 1.033 - JOINVILLE - SC
, ESTACIONAMENTO PR6PRIO
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r.:.===ECOLOGII NIS ESCOLIS�,
Preocupado com a ecologia� o

vereador Amandus Finder solicita
às diversas escolas da comunida
de -através da Secretaria de Edu
cação do Municipio� Igrejas Ma
trizes do Credo Cat6lico� Assem
bl�ia de Deus� 'no sentido de que
seja desé�volvidd junio aos al�
nos das c'omun ida de e

'

é a l.uno e dOE
grupos escolares e escolas b5si
cas� palestras objetivando criar
uma conscientiz�ção de utiliza �.
ção naciohal' do meio ambiente.

Justificando seu pedido dis
se que. em determinada ep o ca, a do
tava-se como parâmetro de desen
volvimento� a altura das edifica
ç5es e a população das cidades �
Em contra partida� vegetação na

'tiva em �rea urbana e�a sin6nimo
de at r a e o';

As �valiaçaes da relação do
homem e o meio que o cerca são
efetuados hoje dentro de deter
minados enf6ques� �omando como

base as experiências verificadas
em regi5es onde não foram respei
tados os lim�te$ do .interesse c!2_
mum.

,Podemos observar que� o que
antes e.ra dee env o l v i.m eii t:o hoje '/
tradu2�se em redução da qualidp
de da vida. 1!: o ar iYn'eSDir�vt!l /
d� determinadas cidades' gerados/
pe lo a cumu lo da.e �indús-triàs e p!3..
.los escapes dos veiculos� é a

morte dos rios através dos deiDe
jos industf.iais de ausênciér_ do
tratamento dos esgotos sanit5ri
o e ; é o desmatamento irracional/
de nossas florestas nativas, com

a alt�ração d� clim� de regiaes:
é a morte de nossa fauna levando

ao exterminio de de�erminadas es

pécies devido n�o s6 à caça e .�
pesca predat6ria com? a destrui
ção do seu nHabitat� natural. Re
sume-se tudo isso. em teorias de=
senvolvimentistas de se explorar
ao m�ximo o a�biente que nos cer

Cá o transferir para, tiiai:e tarde
9S p ro b lemas gerados p'oi-> es ta P!2_
l i t i c a .

glnecess�rio tambémy que se

inicie a conscientização de um

conviVia em total respeiio com o

meio amb i en i:e , levando em conta
as l�is natur�is que regem a oc�
pação do pl�neta p�lo �omem- Que
esta conscientizaçao se traduza

na p�eservação das espécies sil
v�Etres e comunidades naturai? I
da utilização de recursos vivos
de modo tal que ela c�ntinu� pe
los s,éculos a f'o r a -eoi tan do. assim
os usos q�e à degradação da ter

ra� atraves da poluição� do enve

n en ame n t o ou- da perda da cap ac-i=
dade produ,tivas.

Um dos me i o e , ao nosso ver �

de �e criar esta conscientização
é atr�vés da incl�são de es�lare
�imento sôbre· a importância do
meio ambiente em Es�dJas B�sicas
GrupOs Escolares e nComunidades/
Básicas"� através das respécti ;-

vas Igr�jas Matrizes;
,

, "çu e sej a denominada de, pro-
'fessora Isabel' Silveira Machado
a Escola Desdobrada Cubatão� si
tuada na loca L i da de de Cuba tão rt

�

e o que pretende o » er e a âo r Ama!!..
dus Finder. Justificou fa[ando.

nA Escola De�dobrada Cubatão
Foi criada e 2en�mi�ada p�lo De-

"

c r e t o Ex e ç u t iVon 9 3 j_ 1 / 7 8�' d e O �

de março de 1938.
Sabemos que é de prazo� até

os dias de hoje� serem� as e�co
las� denominadas por Decreto Exe
cutivo� motivo pelo qual vimos 7
solicitar do Exm9 Sr. Prefeito /
Mun icipa L as devidas y rovidênci
çw.

Le ab-el. ,Si Eu e i ra :'Mnc'hado foi·
professora durante largos anos � •

militando tanto na rede estadual
de ensino como na municipal. Re
sidiu sempre na localidade de ç�
batão.

Aposentou-se quando profesi!2_
ra da citada esco�a. Faleceu nes

ta cidade aos 11 de março de .. �
1919 e foi sepultada no Cemité -

rio dó Cubatão.
AGILIZAÇJO DE PROJETO
_-

n �
,

A Camara de Ve�eadores de

�Joinville� acatando' proposiçãQ /
do 'vereador Carlos S-chulz� oem
apelar no sentido de ser agiliza
da a aprovação dOI p ro iet o de dre
nag@m da bacia do Rio Jaguarão

-

situ�da a montante da R.P.F.S.A:
no ba-i rra Nova Bvae i l i.a , enviado
a V.Sa� através de oficio 008/
81 da Secretaria de Obras e Via
ç ão do 101uni c i.p i_ o . ÇJbj e t i V a � o • � ,

pr6jeto� �olu�ionar o problema /
de mais de cem familias morado
ras das partes-mais baixas do
bairro as quais em p e riodo�' , =-de
chuvas têm as SUas residências / I

i n v adi das p e la s �g u a s. •

' •
" ) .

An�xo proces�o encamihhado li
p e la, secre t.ar i a de Obras' e' Via-'
çào de Joinvil�e." '

",
Este pedido· do ver'eador Car

los Sehuz� foi aprovado por maio
Y'ia de votos.

-

COMIsslo ENCERRA ATIVIDADES COM

SALDO POSITP!O

'I _

A Comissão E�pecial �riada /
no dia 26 de fevereir6 do dorren

te� ppopos�a �elo Vereador Rol]
Sc h o l t:e , para q e e t i on a r junto ao,.
INAMF5.'� um reajuste do 8ubsidid
pago ao Hospital e Maternidadi /
Dona Helena� atrav�s de convê -

nio firmado entre o FUNRURAL � o

refe�ido HospitaZ� atingiu plena
mente os seus objetivos.

A Comissão� com prazo de fun
,cionamento de trinta (30) 'dias-;
foi formada p e los' Vereadores ...

João Norberto Coelho. Neto (Rela
tor) e Arcelino Ant6nio Poffo ..

(Membro) jicando a,Presidência /
com o autor da ,proposição� Verea
dor Rolf..Scholz. /

Pr�cipuamente d Comissão.:.
preocupo�-�e em proceder uma an�
lise prof��da do problema enfoca
do, com diversas' diligênciós 'e 7

.
.

coleta de dados. propordionando
a formação de extenso processo .

Marcada uma audiência com' o Mi
nistro da Previd�nci� Social D�.
da i r .So a re s � aq u e la au tar i dadé
recebeu a Comissão� que na opor
�unidade se ·faz�a acompanhar do
Deputado 'Federal Pedro Ivo Fi

q ue i re do de Campo e-, is to no dia
23 d� Março� em Brasilia:

.Na audiência o Ministro-Jair
Soare8� apas tomar conhecimen�b/
da dram�tica situação porque pa�
e av a o Hospi ta I: D'o n a H e l e na , cu

jos recursos a du i.h.doe
, do. INAMPS/

�prese�tava� prejui.zos de mais �
de 700 mil cruzeiros, no déficit
a cumu lado � e di arrt:e da iminência
da e ue taç áo do convênio que dei
xaria ao desamparo -q u ae e 20 mi L
dep enden t e e , so-licitou por tele
fone ao Superin te nde nt:e do ar
gão, em Santa Cat�rind� Dr. New
ton Marques, que procedesSe a

profundos estudos� viabilizando
um aument� ao Hospital que aten-

desse às necessidades.
O en�ontro da comiss�o Espe

cial co� o Superintendente do .,

INAMPS delf�se no dia 7 de abril.
Ficou definido na oportunidade /
que o INAMPS co n c e d e r i a um a ume n

to que pos�eriormente foi estupu
l�do em C�$ 864.DOO�00 rOitocen=
tos e 8�ssenta e quatro mil cru
zeipos) men�ais� sendo que,30% /
dess� valor é destinado� por for
ç
a de convêni o aos m�d'i cos que �

�end�m no nDona Helena".
.

Diante do ,exposto, entendem
os oomp an en te.e da Com i eeao Espe
cial� que os obje�ivos colimados
foram atendidos� tendo efetiva -

mente. na salvaguarda dos inte �

resses da col6nia agricola de J!2_
inville, sito viab�li�ado a con

tinuida�e do convênio com o au

mento �olicitado� e atehdido pe
lo Sr. Miniétro da PreVidência /
So'cúll') Dr. Ja1:r Soa.r�s; com os

inesti��veis esforços'do Dr. New

ton M�rques.
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JORNllISTI,U.M SOLITIRIO-======:
(João Prancisco da Sil�a)

Cervantes ao criar Dom Quixo
te, �agro, angus�iado, inginuo ,

bacia de barbeiro a cabeça e lan
ça em punho atacando moinhos de
vento, retratou com dolorida pre
cisão o jornalista de npsso tem=
po .

Por este pais as universida -

des já estão formando uma gera-'
ção de profi-ssionais de imprensa

.

controlados pelo cartão ponto.
Dão expediente, fazem as matéri
as .pautadas pelo editor, despem
s·uaS camisas profissionais e vão
para casa ou para o próximo em-

prego. _

Em Joinville a maioria dos re

-pórte.res (JORNALISTAS) é feita 7_
da mesma massa dos sonhadores de
tdda as crenças, poetas e boimi�
os. Desconhecem a -hora para dei-'
x�r a redação e arpastam.a pro
fissão por todos os cantos por
onde trafegam. Escondendó na apa

• rente indolincia e amargo cinis=
mo, a perspicácia e aquela ten
são reflexa dos gatos em fuga.

Estes homene e a Eq umae mu lhe
res não descaminham do supremo.
dever, informar, investigar, peso
quisar a verdade. E, esta devo =

ção enaltecida nas poucas mençõ
es solenes �eitas a classe é mo

tivo de desconfiança e ódio da
queles expostos a luz da verdade

.

qu_ase sempre dura e indesejada •

Via de regra, jornalista ga
nha pouqo e tem problemas em ca

sa. A mulher ou o marido não po-
• de entend_r as �hegadas tardias/

e� aquilo que deveria ser um l�r
e bom ref�gio torna-se local pos
�ivelmente minado onde ch�ga-se7
com cuidado, precaução. -.
.' A noticia não pode ser deixa
da para o dia seguinte. Jornais
e noticias nascem e morrem em um

c4ia e'vão matando também'seu ...

criador.

A�res lcicarias é um destes ..
-

jornalist·as .. Morando em oonijuri to
_ do.BNH, sem ca�ro, garantindo a

cobertura cdm carona de amigos .

Funcionário de j�pnal pobre. Um

companheirow Um amigo. Ajudou /
com a força das palavrai e tinta
de imp�essão a promover muitos /
joinvilensei. Alguns merecedoras
outros nem tão dignos. Mas foi
ameaçado e estci sendo Rrocessa
do quandQ,a verda4e �çoitou a ��
ra de um destes homens que achan
do-se no p�der acreditam-se aci=

,*.
ma do bem e do mal.

O pior cego é aquele que não
quer ver. a Sr. Prefeito nega-se
a admitir ter investido dinheiro
p�blico (em forma d� adiantamen-

to ); na Construtora Go e cli .. Entre-
.

tanto o engenheiro Dilson Bruske
Secretário do Planejamento, por
tanto mais informado que o Pre=
feito por força de função, con�/
cardou. Um pouco mais esquivo /
que Bruske o Secretário Mauro- ..
Moura, de Obras. e ViaçãO em re -

cente entrevista a este semaná -

rio admitiu ao próprio Zacarias/
que diante de tudo que é preciso
fa.zer para concluir o menoado -

se

rão gastos em torno de cinco mi=
lhões a mais que o orçado.

.

Nas
entrelinhas o Secretário Moura
deixou entrever que a Gosch le
vou dinheiro da mun�cipalidade e

classificou o assunto como "um
pepino" afirmando de lambuja:"Eu
no lugar do .Prefeito não teria /
processado voci, Zacarias".

Mas o Sr. Luiz .Heni-ique amea

çou e entrou com um processo. Por
qu�? Para esconder no disfarce /
de�botado do �omem integro agre
dido em sua �oral, a verdade lu
minosa de que todos os joinvilen
ses foram lesados por uma empre=
sa contratada pela municipal�da
de quando já estava em adiantado
estado de falincia? Sim... Po?.s
os jornalistas são pobres� .Não /
tim condições de arcar com as· ..
custas de um processo. , fádi� /
dizer através de oneroso proces
so judicial que o jornalista é
mentiroso. Mas é diflcil. provar

. is to com fatos .

Entretanto as injustiças nao

terminaram com a posição de acu

sador do Sr. Prefeito, que te�ta
-na virada da mesa inverter os pa
péis. Ela também toma assento nã
câmara de Vereadores. Toda a ban�
cada peemedebista vociferou con

tra o vereador Arcelino Poffo ..

quando e Le eh trou com moção ,de
solidariedade ao Aires. Acusaram
Poffo de demagógico. Por que? ;;
Eles ficaram em situação dificil
Votando a favor da moção, vota
vam contra o Sr.-Prefeito e do -

mandante em chefe. Votando- don
tra poderiam esbarrar no rep�dio
dos jornalistas que, aparentemen
te desunidos� sabem dar-se as .�
mãos quando um companheiro' está
ameaçado. Homena que dividem uma

cerveja, um copo de cachaça e -as

mágoas, tim ainda forças para I
ser solidários ...

Mas os vereadores do PMDB não
tiveram e:fugiram do plenário /
feito Pil�tos para não votar. Mas

vol!aram as pressas quando por
razoes altamente interrogativas/
dois vereadores do PDS pediram /
para baixar o assunto para as co

missões. E, comist!ões_ :para este
caso quer dizer. confinamento I
'até o esquecimento ..

Votaram à favor, Arcelino Pai
fo, Valmor Maes, Rolf Scholz, Du
rival Lopes Pereira, Dorival .. �
Trapp, Romeu Felipe Baumer, o ..

Presidente Marco Ant5nio foi vo
to vencido, alinhando com os ou

tros favoráveis em 'minoria abso
luta. Todos 08 ve�eadores depen
dem vitalmente 4a imprensa para
a promoção de seus .trabalhos o

que lhes permitir� maior chances
para uma passiveI reeleição� Mas
na hora de estender a mão para / .

um destes emissários de suas ...

obras esquivcim-se. Depois sem co

rar de vergonha sobem à Tribunã
para falar em dignidade ... Como
pode um jornalista deixar o ci�
nismo e o gosto �margo da soli�
dão? ..

elp'..l�•. pWItiIea
'elWdea

.

DR. HERCfllO DE M. -ARRUDA
. o. espee. ............ Bit..1JaId. • I. .....

CofftlÇio ..,. defeitos. do ........ pGpebraa.
ordbu. '16bJoI, abdomem,' báato. werrup:.

�•. f1ReId..
'l"ritameDto tI e HIll ClRURGIA·DA8 VARIZES

. E ·MlCBiO'V.\I&JZE8
co:..: Rua 'La... ., - laia II
Bodr1c� Da 10,lIl ... 11,30 e•

15.00 .. 1.... bons
�: DU.lo.00 .. 11,30 bo.ru
'No; c.. ...,. - .... ZUo5i
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gri cu L topes." Com a imp ían tação /
da KAMBY h�ver� um processo di�e
rente e tão logo seja detectado
o leite �cido o agricultor ser�
prontamente atendido, onde os I
ticnicos especializados a�alisa
rão os mo tivos, t.an to pode ser

péssima alimentação, ou até mes

mo uma doença no animal.
Hoje, o preço'tabelado por

um litro de leite i exatamente /
18 cruzeiros, âe e eon i7tmdo se

-

'o

fre te girando el1]_ torno de 3, 4 O
cruzeiros. Qw:mr�-benefi(]iar-á ou /
me l.ho.r abas te ceI' dire to na usina
ver�se-� livre da taxa fretista.

.,-...J

IIMBr·1 SOLuça0 PIRI o LEITE
UM GRUPO DE 30 PECUARISTAS I

JOINVILENSES DESLOCOU-SE NA fiLTI

MA TERÇA-FEIRA, QUANDO NA CIDADE

DE LONDRINA ESTIVERAM COM OS DI

RETORES DA EMPRESA,KAMBI SIA.,NO
SENTIDO DE ACERTAR A IMPLANTAÇÃO
DE UMA UNIDADE DAQUELA FÁBRICA I
EM JOINVILLE PARA DISTRIBUIÇÃO I
DE L�ITE À POPULAÇÃO. O GRUPO

FOI LIDERADO PELO PRESIDE&TE DO

SINDICATO DOS TRABALHADORES RU

RAIS DE JOINVILLE, NELSON HOLZ I
QUE MOSTROU-SE MUITO ENTUSIASMA

DO P!LA POSSIVEL IMPLANTAÇÃO DA

KAMBY EM NOSSO MUNIClPIO QUE NO

CONTATO MANTIDO�COM OS EMPRESÁRI

OS FORAM SOLICITADOS A MANTER

UMA PRODUÇÃO DIÁRIA D� PELO

NOS 20 MIL LITROS DE LEITE. O PRO

JETO QUE CONTA COM APDIO DO GQ

VERNO ESTADUAL DE SANTA CATARINA

PODERÁ SER IMPLANTADO DENTRO DE

QUASE 4 MESES DEPOIS DO "SIM OFI

CIAL" CONFORME INFORMAÇÕES DE AR

NO JAIR HARTMANN.

MINI USINA

OS'contat6s preli�ina�es en

tre KAMBY e prod�tores de leite
j� se efetiv�ram por �ais de du
as vezes, mas, a reaçdo em con -

tr�rio fica por parte de Paulo
Holz, respons�vel pelo monof6lio
da distribuição leiteira na re

gião joinvilense e, com a'poss{
vel chegada da KAMBY, uma empre
sa tipicamente brasileira, Holz
ter� muitos preju{zos, uma vez

que a concessão de entrega fatal
men te ser� de' responsabi lidade / -

da empresa. Aqui constru�rão uma
mini usina para beneficiamento I
da bacia leiteira que ser� inte
gralmente distribuida na região�
No contato-reunião feito em Lon
drina terça-feira, os agriculto
res garantiram a produção de lei
te mantida hoje em torno de 21
mil litros, em função de proble
mas naturais) mas que chega atin
gir em certa época um potencial7
de ati 25/30 mil litros.
ASSISTENéIA TtCNICA

Pa�a assegurar a boa qualida
de do lei te; a KAMBY a trav e.e de

•

ME-

I

seu Departamento de Assist-ência
ao Produtor que entre outras coi
sas faz' um serviço de conscient?
zação com t�cnicos e veterin�ri=
os. Vende a preço de custo dos I
mais oar-i a do e tipo de a l.i.men ta -

çao, tanto para o gado de éortel
como ao leiteiro.

Com isso pretende diminuir I_
as i�vurezas do leite, bem como

aumentar a produçãç. Disse ao're

p�rteres que acompanhavam a comT
tiva (HORA H e JORNAL D�ÂNTA 7/
CATARÍNA) Amériéo sêrp'Q Ferraz,
'diretor administrativo e finan -

ceiro, que o objetivo deste de
pa�tamento de a8sistência é "pa-
ra q�e haja uma produção maior e

melhor, proporcionando a n6s um

lucro indireto." Esta assistên -

cia no Paran� é feita aos 6.200
fornecedores. Mais adiante garan
tiu que o-D.A.P. "tem uma equipe
de vsterin�rios, técnicos agr{co
las e pessoal especializado ate�
de os produtores, seja na assis=
tência técnica QU revenda, apre
�o de,custo de produtos vete�ina
rios e rações para o gado leite?
1'0", igualmente este éistema se=
rá aplicado' aqui.

Também: não ser� 86 este tipo
de assistência, outros equipamen
tos mais caros e pesados tambim7

. ser�o subsidiados pela empresa �

"sem a concorrência de juros ban
c�rioi d sim financiados pela'-7
pr6pria empresa", adiantou Fer
raz. Alguns equipamentos serão
para resfriamento do leite. Esta
m�quina, uma esp�cie de �ihi-ge
ladeira "conserva o leite em tem
peratura sempre abaixo de 'zero,
algo em torno de 4 graus". Como
a região produtora é constante -

mente agredida 00r problemas na

turais, �specif�camente as cons

tantes enchentes, a mini-geladei
ra "servir� para guardar o leite
pelo menos uns três ou quatro di
as, sem problemas ao agricultor
ou consumidor que poderão consu

mir um bom leite." Com um contrô
Ie r{gido, cada produtor ser� a=
balisado individualmente. Hoje;a
coleta do leite causa enormes I
problemas aoS agricultores segun
do Nelson Ho L z , O leite. é mistu=
rado em um tanque, coloc�ndo em

risco os produto�es que vendem �

leite sadio, cauiando uma leve
irritação, hoje porque o leite �
cido é misturado e a diferença 7
entre o bom e o ruim é rateada I
entre todos "quer dizer, um pro
du tor feiz um c� l cu lo men e a L . de
venda em ,lO mil cr��eiros, meis I
ao receber o seu dinheiro vê des
contado a diferença d9 leite es

tragado provocado por outros a-

ESTOCAGEM CONTRA A IMPORTAÇÃO

,no ano de 1.980 época em que
se aproximava o inverno, canse -

quentemente o aumento na exp�rta
ção leiteira brasileira. O. Bra=
siZ importou milhões de �onela -

das aumentando a �{vida brasilei
ra. A exportação segundo os dire
tores da KAMBY foi num montante7
de pelo menos 60 milhões de d6l�
res.

Para evitar problemas desta
natureza a KAMBY com apoio do Go
vepno Federal providencia uma ei
tocagem para suprimento nacional
Hoje est� em topno de um milhão
e 300 mil toneladas parei distri
buição tão logo comece a poss{-
vel crise.

•

A empresa é o maior fornece
dor à Legião Brasileira de Assi�
tência que desenvolve um progra�
ma nacional de alimentação esco

lar. Por outr� lado; no ramo em

presarial é a maior fornecedora/
aos produtos Kibon. Além da gra�
de tonelada de leite estocado, a

KAMBY mantém_em seu dep6sito de
500 metros quadrados, uma estoc�'
gem de 300 toneladas de manteiga
para suprime�to nacional em �po
ca de crise. O gerente Jair Hat
mann ao j�stificar a produção do
leite em p6 disse que "um dos o�
jetivos da produção do leite em

p� i justamente abastecer o me1'
cada· nas ipocas de entressafras,
quando falta Le i t:e envae a do , O

leite .em p6 aqui produzido por
nós sai da estocagem para parti
cipar de grandes campanhas pelo
desenvolvimento nacional. Vai a

limentar principalmente crianças'
gestantes lactentes e doentes 'a
través de prog�ama de nútrição I
da Campanha Brasileira de Al�mp�
tos, Instituto Nacional de Ali
mentação e Nutrição, da Campanha
Nacional de Alimentação Escolar,
e outros órgãos éemelhantes de
diversos estados brasileiros", a

creditamos nas qualidades do leI
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"
te complementou Jdir dizendo que

.

"0 leite é a energia 124i'a o futu
ro� na forma de geraçoes fo�te;
e saudáveis."

UMA USINA DE 460 MIL LITROS

Chegando em caminhões isotér
micos que conseguem transportar
até 23 mi L li tros ,cada um , a KAM
BY recebe uma cdrgp de �proxima=
dam�nte 460 �il litros por dia�
sendo qu� 400 mil litros s50 ., ..

transformados em leite em pó� o

restante é distribuido 30 mil li
• trai envasados e os restanteã 3�
mil serve p�ra produç�o de deri
uadoe cama o queij o e a man tie i qa .

"de grande aceitaç50 no mercado/
consumidor e industrial (Kibon).
Esse leite vem de 5.400 produto
res� de até 600 quil3metros de
distancia. "2 coletado e reifria
do em 14 p oe tos � para chegar na
empresa londrinense em perfeito/
'estado. "

Após o estágio de recepç50 �

_a carga �assa po� várias análi -

ses laboratoriais� ondQ dois que
s,itos s50 a t en t am dn t:e analisados'

• por mini computaddres. Para \ o

"grupo joinvilense América Serpa
Ferraz teceu alguns comentários/
dizendo que "todQ leite é exami
nado em laboratório� onde uma e

quipe de técnicos especializados
fazem todos os tipos de análise�
para verificaç50 de qualidade da
�atéria prima. DO mes�o modo to
dos os produtos s50 analisados e

passam por testes rigorosos an

tes de ser destinad� ao consumo.

A8sim� garantimos o alto padr50
d� qualidade em todas linhas' de

� nossos produtos." A maior parte/"
do leite n50 é envasado� mas sim
armazenado em tanques especi�is/
com capacidade para 25 mil li:
tros c�da um e ou em silos de ?5
mil litros. são 225 mil litros /'
que podem fic�r estocados. Uma I
papte vai para .m�quina de'paste�
rizaç50 sempre por tubulações de
aço inoxidável sem qualqu�r con
tato manual. O leite é consumido
através de 50 postos para im p�
blico consumidor de ?OO mil pes�

�
soas.

A ENTREVISTA

Para sab�r outros 'aspectos a

�espeito do surgfmento da empre
sa� da formaç50 do capital e do
próprio nome� ouvimos atentamen-
te o 'diretor finance'iro/adminis
trativo que respondeu por mais /
de uma hora um bom numero de pe�
gun tas:

HH:- Onde como' e porque surgiu a

K-AMEI?'

ASF- A KAMBY foi fundada a
' 5 de

março de 19?5� por um grupo
de pecuaristas� com i�Ojeto
da EMBRATER� órg50 do Minis
tério da Agricultura. A

-

construç50 foi inidiada no

mis seguinte� e em dois
anos a ind�stria já começa
va a montar os equipamentos
numa área construida de ...
6.500 mei�os quadrados -com

aplicaç50� pela primeira ..

vez no Brasil� das paredes
à base de chapas suecas Dob
bel. O terreno fói adquiri-=
do da Prefe'itura Municipal/
de Londrina.

HH:- O que_ representa a KAMBY p�
ra Londrina e Paraná?

ASF- Hoje, a KAMBY emprega so na

fábricá'I50 operários e fun
o i on àr-i o e e, em tio-da a rede
de coletas e filiais, mais
350 pessoas. Tem filiaip em

Astorga� Cianorte, Cornélia
Procópio� Guaraci, Ipor5�Ja
guapit5, Nova Esperança� Pe
rola, Patrimônio da Selva �
Santo Antonio da Platina� U

muarama� Nova Santa Rosa�Ma
telandia e Ibiporá.

-

Essa, área representa uma ..

fonte ,de ;receita ou. emprego
para 20.�00 pessoas.

HH:- Qual um dos orgulhos da KA�
BY?

ASF� g saber que produz gineros/
de primeira necessidade - o

leite em pó, a manteiga�
queijos - e que sua produ -

ç50 economiza para o pais /
milhões de dólares em divi
sas� que seriam usadas p�ra
a importaç50 d�sses produ -

tos. (A Kamby e e tá p ro du z i n

do em média 5.000 toneladai
de lefte por ano e 1.000 to
ne l.adae de man ti e iqa l..

-

A Lndúe t n i a KAMBY cQ'mpreen
de hoje os Laticinios Estre
la de Ibiporã e Coroados d�
'Cornélia Procópio.

HH.- Como surgiu o capital desta
�mpresa leiteira?

'

ASF- Mas o mais importante é que
toda essa imblantação tecno
lógica foi feita com capi -=

ta L � c o n tro l:e acionário ex
I'

c lusivamen te n aei o na-i e � e

com grande participaç50 da
comunidade paranaense� espe
cialmente de Londrina e ad=
jacincias.
À procura das mais recentes
inova��es tecnológicas� téc
nicas da KAMBY visitaram a

,Dinamarea� Suiça; Suécia,I�
glaterra, Estados Unidos, 7
tália e Alemanha. Assim pa=
ra a �ec�pçao, secagem e

condenação adotou-se tecno
logia inglesa. � conjunto /
de manteiga é francis. Com
pre�ssores e caldeiras Japo
ne e ae . 'A tionri z ador e e e Vd lvu
las rotativas dinamarqueses
Centrifuga da Alemanha. Me
didor de va�50 d dencimetro
da Finlandia� entre outros/
eq uip am e n tos.

HH:- A raz50 do nome KAMBY foi /
�?e.

ASF- Kamby simplesmente signifi
ca l.e i.te na linguagem indi
gena tupy-guarani. N50 tem
nenhuma representaç50 com

grupos nacipnais. Tipicamen
te brasileira. O indio que
representa nossas marcas dá
o exato significado da mar
ca!

A PRESENÇA\I?A ACARESC

Acompanhou a deleg;ção o En
genheiro'Ag�ônomo da Acare�c; J;
sé Angilo Rabelo que garantiu a

excentricidade da empresa KAMBY.
Junto-ads agricultores locais de
verá iniciar um intenso pnojet07
paiia "aumentar a p iio duç áo do lei
te na regi50 joinvilense".

MOSICA'
AO
VIVO·

,CLUBE 'DOS COROA·S
CHOPe-RIA E'U.t$OVE�IA DANCANT'E

Oiàrilmente das 21,00 horas
: .-','�.',

�A XV DE;HOVEMBAO, 307 (10'. ANPARt
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PARTIDO TRABALHISTA BRAS�LEIRO� PARTIDO

POPULAR� PARTIDO DO TRABALHADOR� PARTIDO DEMOCRÁ

TICO -TRABALHISTA� PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁ'Í'!_'
CO BRASILEIRO� PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL. CINCO

JOGADORES ALINHADOS EM TORNO DA MESA POL1TICA.AS

CARTAS BARALHADAS E CORTADAS. TODOS ENSAIANDO JO

GADAS. MAS� O JOGO PROPRIAMENTE AINDA NÃit SE, IN[.

CIOU 'POIS AS REGRAS NÃO FORAM� AINDA� DEFINIDAS.

O DESASSOSSEGO t GERAL ...

O cenário. é nacional. Mas re

duzido às devidas proporções as

cores do impasse podem adaptar'
se à paisagem húmidd e chuvos� /
de Jo inv i l.l:e , Aqui os '3)seis joga
dores� déntro de suas possibili�
dade e , 'preparam-se pa,ra a longa
partida que terminará à quinze /
de novembro de 82. Por enquanto
testam todas a� possibilidades,
,para durante d jogo n50 serem /
surpreendidos por uma composiç50
inesperada. �lguns estão prepara
dos emooiona Lmen te ou tros nem .-:
tanto.

PTB
_'_

O PTB - Partido Trabalhista
Brasileiro re3guarda�se e se pre
para para apostar a�m cálculo. 7
Conta como trunfo a velha tradi

ção tirabal.h-i e.t:a e o direito ,re

clamado de herdeiros legais do

legádo de Getúlio Vargas� Contam

-. com este pas�apor�. � caminhar
com faailidade nos meios traba -

lhadores. O PTB nasceu em Join -

ville pela m50 de hom�ns co�d ..

Vilmar C6rdova e Benjamim Ferrei

ra Gomes. Pe�sonage�s t50 dife=
rentes como �gua e vinho. Vilmar
é cordato, manso, prefere o diá
logo à discuss5o. �enjamim é in

tempestivo, personalistico, a

gressivo; Caracteres que lhe

grangearam a fama de excelente /
advogado não permitiram sua aco

modação e enraizamento no parti
do que ajudou a criar. Há poucos
dias, por razões n50 muito cla -

ras, Benjamim - então ,presidente
do PTB - foi até a sede do, parti
do �edigiu uma, carta demissão,e�
tr�gou a papelada, colocou um v;
lho pastel' de Getúlio Vargas soE
o braço e p�rtiu para o PDT, já
com uma briga armada com Rosema
rie Ca�doso presidente do diret6
rio municipal do partido.

_

O Partid� Popula� nasceu em

Joinvi1le sob a égide de geren
-

tes bancár�os sob a coordenação/
�tenta e envolverite do Senador E

velási� ViBir�. Inicialmente �
partido amé�ça -tornar-se o, mais

forte. Muitos politicas descon -

tentes com a atuação do biparti-

darismo ouviram e atenderam ao

can�d de sereia dos doutrinado -

res .. Depois por conjurações con�
tan�es de lideranças de outras'�
gremiações a maioria dos propen
sos à ingressar no PP foram se

decidindo por outras �gremiações
A última defecção ocorreu quando,
o vereador Raul i no Ro e ek.amp o rq a

nizaddr local do PP, terminou a=
portando em águas peemedebistas/
� de,braços com o �refeito Luiz

He�rique da Silveira. O PP está
estr�turado e sem donturbaçõeB /
vislveis e O�lando Rosskamp, un

gido pre��dente, mostra-se tra�=
qui lo para o 'inicio do jogo. A

firma saber o peso e valor das
suas c�rtas e, mesmo no escuro /
ameaça apostar no PTB sugerindo
uma coligaç5o que o permita com�

por uma chapa para concorrer à'
Prefeitupa Municipal, mesmo na

condição de �ice.

•

PT

O PT � Partido- do Trabalha -

dor � chegou e� Joinville bafeja
do pelo hálito rescendendo à ca=
chaça de Luis Inácio da Silva, 0-

Lula. Inquieto e inseguro com� /
as angústias dos, trabalhadores ,�

PT enéontrou fdcil guarida jun
to ao Padre Luis Fachini que já
e�tava e�castelado na zona sul /
da cidade fazendo flore8�er sua

Comunidade de Base. Usando como'
etemento catalizador as hor�as /
comunitárias, os m�tirões o 'Pa_
dre Fachini orienta os organiza
dores do PT'para a criação de um

partid� crescendo d� bai�o
, para

cima. Será um trabalho longo e

árduo. Mas, sem dúvida, eivado /
de boas intenções. Porém, para o

suceSso d Padre deverá �aber a

lição bibllca e saber separar o

jaio do trigo.'

PDT

O PDT,- Partido Democrático
BTasileiro nasceu da r�validade/
entre Ivete Vargas e Leonel Bri
zola. Brizola perdeu para- Ivete

os direitos sobre a sigla PTB e

fundou um partido batizando-lhe

de PDT. Em Santa Catarina Doutel
de Andrade foi o encarregado

-

de
.

organizar a agremiaç5o. No norte

c.lJ_tarinense este poder foi de le

gado o deputadd Aderbal Tavares

Lopes. Em Joinville a si�uação /
caminhava bem, embora lentamente

A crise surgiu porém junto ao di
retório regional. DouteJ com pO-,
se de caudilho em véspera de apo
sentadoria gelou Aderbal afirman
do que pleiteava pqra.si a cand?
datura à Governador e para mu-

-

lher uma senatoria ou deputança
federal. Aderbal agastou-se e a

cusou Doutel de pretender utili
zar'o partido para beneficio seu

e da faml lia. Ensacou de eqoet o e

�etornóu ao PTB de onde �inha �.

saldo em sólidariedade à Brizola
Como filho pr6digo que errou ten

tanto acertar, Aderbal pretendel
fortalecer-se p�liticamente for
talec�ndo o partido.
PUDB

. ,

,
O PMDB - Partido do Movimen

to Democráiico Brasileiro, a "l
veZ municipal, pode ser conside
rado hoje como uma agremiaç50 de
saldos. Um bazar de retalhos do /
esp6lio do antigo MDB. Com a ex�_
tin�ão de Arena e MDB. No mu"iel
p io o Prefei·to Luiz Henrique da
Silveira requereu para si o di
reito de �erenciar o�artido e�
concordata. Profundamente avaria
do com d salda de Osni Piske i
aeu grupo, AderbaZ Tav�res Lopes
e com_as idas e vindas de G�ov�h
Amara�te e Jo�� Gaspar da R�sa.
A� assu�ir o comando o Prefeito/
joinvilense nãQ procurou águas I
calmas para reparar seu barco.Se
meou tempestades e q_gora vê bor=
rascas inesperadas fazer seu bár
�o estrebuchar, perder � leme.Di
sesperado o Prefeito tenta tra=
çar o rumo mais certo, tendo poi
base a luz difusa de est�elas es

, trariq e i rae ,

PDS

-..-

O PDS - Partido Democrático
Sociàl - têm. como 6nus �aior a

pecha de herdeiro da maz' ,fadada
Continua na página 11
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'Arena. Entretanto é um partido I
que alinha-se como um dos mais

fortes. H� os que alegam residir
esta fortaleza no poder do di
nheiro� Na verdade a força advem
da tranquilidade e inteligêncial
de lideres politico� com capaci
dade de arregimentação. Como to

dos o PDS começou fraco e claudi
,cando. Hoje e e t a forte p o l it i ca=

mente� porém �endo a fustiga-lol
uma atribuida responsabilidade I
pelos descamin�os �e �ossa ec�no'
mia. A verdade porem e que p par

tido est� agindo com uma tranqui
lidade que gera� na mesma propor
ção� dosagens d� otimismo aos se

ue e-imp a t i z an t e e., Ea z.en do a c r e di.
tar na existência e efic�cia das
soluções.

ELMAR NO ITAUM

O ex-vereador EZmar Zimermann
que exonerado das funções de Che'
de de Gabinete do prefeito Luiz
Henrique foi remetido para o Ce�

sita� continua recebendo pessoas
e encaminhando ao Prefei to. E l>
mar levou consigo um árquivo das
pessoa8 beneficiadas pelo Gabine

� te e continua aumentando-o. Est�
sendo mais procurado pelos mora�.
dores do bairro Itaum que o ve

reador João Gaspar da Rosa. t o

esquema funcionando. Cuidado Gas

par ... '

IMPORTAÇÃO DO PREFEITO

o Prefeito dft Joinville con

tratou �m engenheiro de um pais
sul americano para conduzir a o

ficina da PMJ. t o Sr. Luiz Hen

�ique internacional�zando sua

equipe. �uando assumiu o poder I
t, ele buscou v�rios riestreingeiros:'

de outras unidades da federaçãol
para compor o primeiro escalão.

,

Continuo buscando individuas
alheios a realidade joinvilen8e�
até mesmo para atuar no setor

'artistico. Agora - gerando revel
ta entre - funcion�rios� foi im
portado um �ngenheiro de além i.

das fronteiras nacionais. Aparen
temente os filhos de join�ilen =

ses formados pela FERJ não tem

preparo para consertar os cami:
nhões da municipalidade. Ou sera

que o Sr. Prefeito adotou maisl
,uma atleta??? Será que ele joga
Valei ou i especialista em sepa
rar funcion�rios com a constru -

ção de muros de isolamento???

Ç;UARDAS NO· MEHCADO

O Mercado Municpal� feito al
guns homens� nasceu� cresceu e

caminha.para extinção s�m ter I
cumprido suas finalidades. Desti
nando a abrigar postos de reven=
da de frutas e verduras ele foi
classificado como �ma delas.

. PTB e·PDT ainda brigam ..

A briga entre PTB e PDT teve momento algum aos jornalis

de- tas que o Presidente do Diteinicio praticamente quando o

putado Aderbal Tavares Lopes pr�

feri u s-air da agremi ação c oman da

da por LeoneZ Brizo,la. Dai para

frente o pedeiista Murilo Canto

�astidores com intuito de cola -

3 - Acusações levianas são fáce-

iniciou uma série de atos esf�ri
,os visando �nica e exclusivamen

te destruir o Part�do Trabalhis

ta Brasileiro� maquinando pelosl

car um contra o outrQ. E� os re

flexos chegaram até Joinville /

quando o pres�d�nte da comissão

provis6ria Benjamim Ferreira Go

mes des ligou-se do. partido" en

volvido por esta diab6lica trei

má'í, ae e e q u r o u Aderbal Lopes.
Outros integrantes do Parti

do Trabalhista 'Brasileiro� reuni

dos resolveram publicar uma nota

de esclarecimentos. Diz a nota

t6rio Regional do Partido se

ria destituido de seu cargo.

Houve portanto um mal enten-

dido. Entretanto o Presiden-

te demission�rio do PTB

sua carta renúncia assaca

critic�s se�eras a Presidên-

em

cia Regional do PTB.

,

is de emitir. Porém� aos acu

sadores _Jqnçamos um repto. /

Provar� �pontar nominalmen-
"': :�. r-

te aqueles considerados en-

volvidos com o poder central

Provar também este suposto /

envolvimento do PTB com o G�
verno Federal Q� Estadual.

4 - Não pret�ndemos aqui apedre

jar aqueles que se lançaram/
ao mar do inconformismo. En

tretanto lembramos aos-pseu�
dos lideres que a confiança/
dos liderados não se conqui�
ta com sofismas ou �osturas/
·ditatoriais, Estes inconfor
mados pouco rep ne e en tam den- -

tro do contexto do PTB� que
. \

segundo pesquisasYdese�volvi
das po��póliticos dd outras/

agremiaçõeô� conta em Join -

ville com mais de 25 mil vo

tos.

5 - Quanto as filiações aludidas

pelo presidente demissioná -

rio� elas se devem ao traba

lho de companheiros como Mar

cos Manoel Martins� Jacob Ra

mos� Idarli Silveira� Vilmar

C6rdova� Vivaldi e �úitos ou

tros que não mediram e�fõr -

ços jamais neste mister� �ui

to embora não apareceram nas

col�nas de jornais.e .nos vi-

deos das TVs� para mostrar o

trabalho �ue fizeram.

"Diante do epis3dio que cul�

m i.no u com !i: auto-demissão do Pr-e
� - '

sidente do Diretoria Municipal /
do Partido Trabalhista Brasilei

ro� cumprimos - a 'bem da verdade

e da manutenção da integridade /
de nosso partido� o PTB e de to

dos os que nel� militam - o de

ver de prestar os seguintes �n

formes.
1 - n episódio em questãQ resuZ-'

tau' TÃO SOMENTE NA SA1DA DO

ENTÃO PRESIDENTE. Os demai�

membros da Exe.cutiva Munici::
pal e todos os filiados ao

partido con ti n uam fiéis as /

lideranças nacionais e� con

sequentem�nte ao programa /

partidário. Lnv i r i âi c a
-

'por

tante as afirmações de uma

implosão na partido.
2' Q Deputado Ader�al Tavares /

Lopes acusado como o respon
\

sável pela edição de matéria

·inserida na edição do jornal
"O Estado" do dia oito do

mes em curso� não afirmou em
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CARTAS À REDAÇÃO
Senhor Diretor
Jornal Hora H.

.

t com Í-ntimà satisfação que

comunico a Vossa Excelência e ao

nobre Plen�rio que, em data de

,

on tem, 'como p re ce i tua a Lei Com

plementar n9 �, de 26 de novem -

bro de 19?E, foi elei�a a Mesa /

piretora para o biê�io que ora

se inicia.

A Mesa, integralmente compos

ta por Vereadores do PDS, ficou
assim constituida:

==:': DOMINfP�pE ��MEIDA ..

.

V�ce-Eres�dente: AGOSTINHO ANA-,
CLETO

19 Sec��t�rio: JOAQuiM MOREIRA

29 Se d�et�rjo.: OSNILDO TAVARES
DE-SOUZA

�

Ap na z=me , -n e e t:e ensejo, por a·

disposição do nobre Presidente e

do douto Plenário os préstimos /
pessoais da Presidência, os da /

Mesa e, também, os 'da c5mara que

'passo' a presidir.
Consigno, concomitantemente,

•

as expressões do meu elevado ,a-

preç� e �uper{o� consideração.

Domingos de Almeida
,

PRESIDENTE

FROHSTOCK':' HAUS
CASA DB ,LAlfCRII
� • &on.terla'�

"

A_ela BruiI, 121
,

.FOQ '12.;;aoQ

O� SoRVETERlA� CARAMBA·

IUIO MECiNICI IUREO LIDI.
e�pecializ'da em .Seu' vefcu,o.'

.

·pode .'
. contar com, -a'

·�UBr1.•�!!.do_
• Limpeza dê fossaS" esgotamentos
emgeral com equipamenfOs a váCvo..

• Desarl\upimento com máquina rotativa.
--.___./ .

'

RUA Auet, 1.200

CASA FEJilJO
PERaAGE� B FERRAMENTA'
Al1bDfDio, IDos,· Vidrot,. ,Porét)alia •.

,

UTENS1LIôS 'DO�C08 .

'EMOEBAL

AV. amuo VARGA8••13/..
··

FONES 22-388& -�

Dr. Vitario -Pa"
.

'OAB/SC.' 1.225

Rúa:·'Lui� Niemeyer, 85
,
defronte à AA.B.B.

.

AristideS J. G. TIloIHz
ADVOcACIA EM GERAL

CIVt::L:' DespejÓs, térras, inventários
CRIMINAL: Delegacia e Trib�1 -
Div6rcio - Desquite � Cob�n§aS ""!'"

-Fiscal __; Ccinc. de Protesto� • .:
Fone:;' 22-5987 - 22-5500,
Rúa 'Rio do SUl, 245

'
.

Resiçrência: . ..
'

Rua Rio Gra"de ,do Sul, -$90
Atende em São Bento do C;U' -

Escritório Be"gle às 3as�, e 6os� feirás
.

"v, •

m_lhor,

·'GRAFICA· l:.EAO
COM. INDÚ$fRIA LTt)'A

IMPRESSOS EM G,ERAL
r.I.fone 22·5332

RUI 510 'aulo, 808 - 89 290'" JoInvJU.-SC

•SEARA DO CACIQUE ,GI[A SOL
Data Fundaçio 1-1 -70'

Responsável - Babaiâo A.F.S.

Rua Cilnario Belga. 427·,
V"Ia Costa e Si'va -

' jóinville
, OO,l\'SULTA: -21J. 4a. 6a. '

.

Horário: 8,30 as 12.00 das 14,00 as 18,00 11

19,00 as 22.00 horas.
Dias. de GIRA PI Desenvolvimento,

Sabados as 18,00 horas.

ASSINE
.

[:]
.... ,

'CLINICA. Pll6-SAODl '

DR. OSUM MAlINA
Angiológia ê,: Cirurgia V�lar .

.

DR: RAINOLDO ,GRUDTNEk JR.
.'

EndOcrinologia' ,

'

DR. ,MANOEL DUART.E'
Cardiologia e Clínica.'Geról

.

DR. 'SALVIO R. RIBEIRO
,

Rins '..;... Bexiga � ViaS Urin6ilas
" '., ,Clinico Mêclica .

- -

Rua: Rio Branco 320. fone: 22-60'9
.'

, H0t6rio; das 1$ las 19, hQrCis
.

.speciaOzadbs. I
"

'Me.cânicà .,m Gerai.',

,

RUA' i�uÁIBA, 121 - fONE 22-4358
,

' "INVILLE �,:s.' c.
eç te. Atira0'

• eficiência'
"

.• "qu.lldaeJ..;· .

.
�"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HH - 11

==.Vereador quer Cobal
"A Câmara de Vereadores de !," PERIFERIA DESASSISTIDA

Joinville� atendendo proposição
do ver-eador Joãó Norberto Coe l.ho
Ne t:o , soli;ita a V. Exa. � provi -:-
dincias ho sen�ido de implantar!
em nossa cidade uma central de
serviços (armazéns) da Cob a l , a

exemplo do que esta funcionando!
em outras cidades. Esta medida!
corrigira Q deci$ão tomada ha al
guns anos atras� quando foi desa
tivado o posto deet e órgão em Jo,
inville. Outrossim� apelamos a
V.Exa.� para que autoriza a Ca
bal a deslocCl,r para este munici
pio� em carater definitivo� -um
caminhão de abas te cimen to de gê-.
neros alimenticios para atender!
áreas de baixa renda$ localiza -

das nos principais bairros opera
rios de Joinville."

-

Este pedido com a aprovação!
Ç10s demais p av e e foi enviado ao •

Mi�istro da Agricultura� Amaury
Stabile� ao superintendente da
Cabal Ant6nio Sailes Leite.

Criad� em 196?� depois de �n

campar o antigo SAPS.� a COB�L 7
hoje mantém mais de cincoenta ca

minh5es de abast�cimento �ue
'

s� A COBAL possui hoje mais de
deslocam diapiamente em varias) 350 armazéns espalhados pelo pa
locais da beriferia de uma aran- is� um dos quais �sta em ,Flori�
de c i âade , onde a iniciativ; pri nópolis. Ha estados que- possuem!
vada não tem interesse em se es= mais de 20 como o Ceara e Piaui.
tab€lecer porque não lhe é renta A COBAL� além de'abastecer o mer

velo Estes cctminh5es vende� as 7 cada de gêneros de primeira ne

familias de baix6 renda cerca de cessidade nas areas não assisti-
100 itens .de gêneros de primeira das pela iniciativa p ri o a da , p o e

necessidade� exceto frios e ca�- sui a responsabilidade de mante�
nes. Esta �xperiência vem apre - estoques reguladores quando for
sentando bons resultados� princi �determinado pelo Governo e seus

palmente no Nordeste do paIs � armazéns atuam como reguladores!
na periferia das grandes cidades de preços e sua ação impede uma

como são Pa*lo� onde hoje atuam elevação significativa e abusiva
dez caminh5es que se deslocam so dos preços� co� resultados mais
mente nas areas de baixo poder � p�aticos que a própria SUNAB�

quisitivo� onde os estabelecime� Em épodas passadas� funcionci
tos fixos se revelam inviaveis e va em Joinville um posto de abas
conomicamente. tecimento da COBAL e até hoje 7

8XcD<:��.x:oX�.xó.x:óX�X��.x2X:.cD<"�.xQX�.xóXoX.óX.6X�XóXcD<:óX�.x�.x.ó.x:o��J
� 1;:,��;,:::���,: 'L"O'··· U····R·

.. ·

E···
..

'

I"'R'"'0'····:·Mp·RÉ·EN·DI;�ENTos
..

IM·oBIL·i·AR·loi; LIM'i'TÀoÀ f�
f� " EI. '

'RUA' SÃO PAULO, 1m - CA1�. POSTAL '1165

.

INSC�IÇ�O NO CG.C.M.F. N.o 83,553.198f()oOOI-68 80,"
8.. .

"
, .

FONES (DOO 0474) 22-4820 E 22-0903 - CRECI 227 89200 J O I N V I L L E· - SANTA CATARINA \::i
(O•. " VENDE "f�

� EXCELENTE RE$ID�NCIA NOVA. "�.
. �

.

Com 142m/2 de área construida. comendo:· 3 quartos, 1 suíte, 2 BWC, *-
, /� , sala, copa, cozinha, área de serviço. Toda acarpetada, murada e ·ajardinada. '

8
�SíluâcÍa ná rua santa Catarina.

.. . A PRONTA ENTREGA. �...7 .)(õ".""õ··�o..· •.r:;.o"�'''';"·''''''....· ..r�·��""",,:,·''''�·-'':;i:-.,..:.·.';';::':.,,��-::,·.,,,o�o ....�-"'�"""Õ·''''o'''''ã·.'''''O''''Õ'I'ô...,.ó·�·•.,. 10.-� �'�:;.",II""....��:."I"'�,.,.•..!!...r"�."..��."...p�'_���-.;::"o.;:r;,'.���-"::...I"•••,:�_"'-..:r;,���
"

JUSTIFICATIVA

em

A COBAL inaugura hoje mais
de um caminhão por mês. Joi��il-·
le nec;essita de um deles� ja que
apresenta areas e� sua periferia
que não é atendido por estabele�
cimentos da iniciativa privada �

como algumas areas do Bairro de
Fatima, Nova Brasilia� Iriri� e

outros e localidades do Km.4. !
Além disso� poderia este c�mi
nhão se deslocar reguZarmen�e à
outras cidades da região onde a

carência de abastecimento ainda!
é sentida� embora fazendo de Jo
inville sua base de operações.

Outra reivindicação importan
te é a implantação em nossa cida
de de armazéns da COBAL. Este es
tabelecimento possui 'a grande 7
vantagem d� servir como rigula -

dor de preços� ja 4ue vende seus

produtos por uma margem de lucro
inferior aos estabelecidos pela
iniciativa privada. Com isto� os

supermercados são impedidos de
elevarem seus preços muito acima
dos armazéns da COBAL.

350 ARMAZtNS� EM JOINVILLE NADA _

joinviUe==
desconhecemos as razões qu-e leva
ram a sua âe e a t i v aç áo • Hoj e , com
a .escalada do aumento dos gêne -

ros de primeira necessidade� que
contribui para a elevação do cus

to de vida� a implantação de ar=
mazéns da COBAL em nossa cidade!
viria a favorece� as familias de
baixa renda.

Em todas as bancas.

Uma distribuição AMO

Amamentar é
-facil e simples.

Aproxima
ainda mais
mãe e filho.
E não ha
leite fraco.
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a··SEMINJI
JORNALISMO E SUA REGULAMENTAÇAo

EM DEBATE NA "FOLHA"

Para debater a regulamenta
ç50 da�rofiss50 de jornalista e

à necessidade' das escolas de co

mun i caç a o , a '''Folhau realizou on

tem à noite� em seu audit6rio u�
../,

encontr.o de professores sob a co

ordenação de 'Mino Ca.r t:a , dire-=
tor de redação da r�vista "Isto
[; " .

-

PaY'ti�i�a�am d��st�abalhos /
co� o aud�tor�o dest� Jornal co�
p le t.dm e n te lo tado po'i> jorna l i e -

tas � �s2ecialmente por estudan
tes de C�municação� o editor de
Comurii oaçào, o e di i o r v e ep o ne

à

-

v e I da"F o I h a �,
� B o Y' i s Ca e o y � o

diretoY' de telejornalismo da Re

de Bandeirantes� Paulo MáY'io Man
sur� o deputado federal e vice-=
p ree i den te e I ei to do Si ndi cato I
Jos Jornalistas ProfiSsionais no

Estado de são Paulo� Audálio Dan

tas;. o p r o fe e e o r de jornalismo 7
em nivel de p6i-graduação na Es
cola de Co�unicaç5a e �rtes da II
niversidade de são Paulo� José 7
MaY'quds de Mel; � o' pY'ofessor de
jOY'nalismo da ECA e da Faculdade
de Comun i c aç o e.e de San tos � Car
los Eduardo Lins da Silva.

Os temas principais do deba
te foram 'co lo cados pe To coordena
do r P4ino Carta e� logo em segui�
da� os paY'ticipantis expuseram I
seuspa n tos de 1) i s ta b á e i cos. O

pY'imeiro a fal�r foi,o jOY'nalis
ta Bo�is Casoy� para quem a regu
lamentaç50 da profiss50 de jorn�
lista e a necessidade das esco -=

las de jornaiismo representavaml
ma té r i a e '�t50 c omp. I exas q uan to a

tua�s�' que tanto int�ressam ao�
estudantes de Comunicação e aos

p rofe e e o r e e de jornalismo" ..
. Segundo Casoy � "a v e q u l am en=
t aç áo da pr-áfissão de jor.nali�ta
tal como está colocada� exerc�da
e obedecida no Pais� é um verda
deiro atentadó à. cultura. Consi
dero-a uma legislação fascista �

que f'Oi da da , co n o e di.da, impos ta
a todos n6s no apagar das luze�1
da administraçao do presidente!
Geis( l� e que' fechou a· possibili I,'dade do exercicio do jornalismo�
em

.

primeiro lugar� aos estudan� J
teso Em segundo lugar� a diver -

I
sos segm�n�os da sociedade que� I

evidentemente� deveriám contribu
iY' com'a sua experi�ncia pará

. �
tY'�n�missãd�de cultura".

uipesar dd m�s$a imensa quel
as escolas de Comunicaç50 despe-

jam atualmente no Pais; temos um

�aradoxo: um mercado de trabalho
absolutamente entupido� com mi�
lhares de desempregados que dei
xa muito a desejar"� disse Casoy

"Tenho a impress50 de que' I
quem urdiu essa regulamentaç50 y

que cada ve� se fecha' mais� tal
vez tenha tramado algo.comb en

fraquece� a imprensa brasileira�
completou.

Q diretor de telejornalismo
da Rede Band�irantes� Paulo Má
rio Mansur� disse �ue concordava
com Boris Casoy� ispecialmente I
com suas afi�mações,relativas à
regulamentação da profis�ão de
jornalista e dos cl1rsos dé Comu
nicaç50� que bloquearam o acesso·

ao s jornais de' quo l q uer: outro ti
po de profissional.

Disc6rdando das opiniões an�

te�iopes� ó deputado federa[ e.

jorna[ista� Audálio Dantas afi�
mau' que "tcinto o cu r e o de Com,uni
cação como'a regulamentaç50 da
p�ofiss��� signifiçavam vit6rias
d�'dategoria �rofissional� q�e
l�tou por. elas. Os cursos de. co
municação 'ppóliferaram� mas� co

mo os demais cursos� eles foraml
re���tados direto de uma-politi�
co de �nfase na quantidade e não
na qualidade do ensino"."

Numa ilha de raciocinio se

melhante à de A�dálio Da�tass o'

professor José Marques de
_ Melo

concordou que a. "regulamentação/
da profiss50�' feita num governo
autoritário como o da Junta Mili
tar que substiiuiu C�sta e Silv;
tem o mesmb pecado qu� ti0eram I
as regulamentações anteriores. t
preciso entender que o sistema I
de regulamentação de profissão I
nó Brasil é um sistema também I
fascista� que faz reseY'va de �eY'
cada papa determinadas pY'ofissõ�
ss. Colo�ar s�mente a regulamen
tação da p ro fi e e ao de .ijbr n a l i e ta
sob ess� pec�a é� na minha m�nei
ra de ver� não entender bem a

realidade". Para Marques de Melo
a regulamentação não bloqueia o

acesso de outros profissibndis I
ao e .jo r n a i e , "porque 'ela deixa a

berta a figura do colaborador e

toda a intele�tualidade brosilei
r� tem espaço aberto nds Y'eda� 7
ções� para divulgar as suas idé
ias. Há difici�ncias em toda a

Universidade brasileira e elimi
nar os cursos de Comunicação n�o
e a aaida".

O professor Carlos Eduardo /
Lins da Si l u a destacou que "a ..

campanha que se faz no sentido
do fe�hamento das escolas de Co
municação é inju�ta� porque é e

xatamente agora que elas começam
a dar seus primeiros frutos posi
t ivo e , em de o o rre n c-i a 1f modifi=�dç�o da situqção.politica naci�
nal. Meu depo{mento é no sentido
de que esses. cursos devem ser I.

preservados� n�o da maneira como
eles �stão� pdrque não ião bons
cUY'sos� mas com a possibiíidade�
a .potencialidade de se formar co

municadores de melhoY' qualidade�
não s6 no aspecto têcnicó� mas I
no que se �efere à capacidade I'
�ritiea que essas pessoas dev�m
ter em relação ao seu desempenho
enquanto profissionais de comuni-

.

caç,ão".
.

-

Encerrando a primeira etapa
do� debat�s� o coordenador dós
t rab a l h oe , Minp Car t a ; colocou I

.um� indagaç�o aos debatedores 'e
ao auditório: "E p o e e i o e L estu -

dar jbrnal�smo �m escolas que se
dizem de j�r�alismo� sem que se
te�ham be�bas que permitam 6 en

sino �fetivo da prática jornalIs
tica?" .

nPolha' de são' Paulo"
-

J'ORNALiS'1Ás IRRITADOS COM MARIO

ANDREAZZA

Bv ae i. lia ("AFOlHA SP,,') - O I
ministro Mário Andreazza� do In
teY'ior� encaminhou ontem um "ex
pediente à FUnai para as devidas
provid�ncias"� em resposta a so�

licitação do Sindicato de Jorna
listas Profissionais do Dist0ito
Federal� que deseja "provid�nci
as no sentido de garantir o li
vre acesso a infarmaç50 na Funda
ção Nacional do lnd�o� sem qual-=
quer disdriminações":

O pedido do sindicato ·teve o

rigem em indidente'ocorrido on-=
tem de mdnhã� quando o pr�siden
te da Furia i , ao r o n e I Nobre da ..

Veiga� se recusou a receber� pa-
ra uma entrevista coletiva� os

repór.terep Memé lia Mo r'e-i ra , da
"Fo lha" é Carlos Sdhàramm�

-

do
"Jornal do . Brasi I".

'I

A nota do sindicato ao minis
tro r�latd qui diante do�pY'otes-=
to dos oito jornalistas que pre
tendiam ouvi-lo. Nobre da' V'eiga�
comunicou através de seu as�es -

sor dé imprensa� que não recebe
ria a, rep6rter� pôr não ter gos-'
tado da matéria publicada em seu

iOY'n�l. Diz ainda a nota que a a

titude do p�e�idente da Funai� 7
"além dd. caracterif�r injustifi
cável 'perseguição contra uma jor
nalista� atentando contra o li-=
vre exercicio da profiss�o carac

teY'iza o c�rceamento à liberdade
de imprensa� que não podemos 0-

cei t a r ":

..

Ao tomar �onheci�ento do fa
to� o secretSrio-geral da CNBb �

d.Luciano Mendes de Almei2a� di
rigiu-�e ao Ministério do Interi
or� onde foi recebido pelo chefe
de gabinete� que lamentou "mal
entendido".
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VIOLENCIA CRETINA

»eeida de Grammori t. ,Ora, Cas ti -

Kae e emo de L •

...-

�. que �n�c�arao os tra
tho'ja separado �50 conforma�a -

balhos peira construç50 dos 500 I
metros da sede.

Em nome da honra do hom�m

brasileiro, crimes e mais crimes
.. a�o praticados, suppreendenteme�
te impunês_pela �ustiça Brasilei
ra. O� sera inj�sti�a? Os inJu -

�i�dos com armas em punho matam,'

praticam as maiores barbaridades

matando indefesas mulheres. Doca

Stre4t foi absolvido pela sócie-

dade em julgamento dos mai�

multuados, depois de matar estú

pidamente sua mulher.

O cantador de bOleros,.que f�
la"; de amor, traições, e do até

EU AMO TUA MÃE, Irindomar Casti -

lho� de 41 anos; num ato repulsi
vó, matou covardemente sua mu

lher e também oantora Eliane Ap�

se em saber do romance de sua ex

mulher com.out�o homem� Depois I
•

.. . f

de ingerir- algumas doses, de whi2_
ky, encostou o revólver no 'peito
de $liane, e sem remorso algum
diSparou algun� tiros.

Quem ass{stia a c�na n50

conteve. Amapraram o pseudo mari
do trai.do e' der-am tantas bolacha·'

das que. d�iormaram a cara do can.

t�r, ja �xpulso da organizaç50 /
que def�nd� os interesses 'da
classe.

A irritaç50 maior e, que ja
estava dando o que 'falar, é a' te

,
.

-

se ser defendida pelo advbgado I
do cantor-assassino de que tudo

fqi em defes"a da honr-a; Estamosl
.6 sécuto bem avançado, onde der

to tipo de brincadeiras ja n50
faz.em mais graça, ao mais Zeigo
em termos de J,us ti ça; Nã,o �ata _: �

.' l'ás (Ex. 20, 13). "Eu vim .para que:
tenham a vida e a tenham em aburi

.dância ... /o.10,10.
-

No artigo III, da De o l-airaç áo,
»«�Ver8al dos Direitos Humanos,
diz bem grande "TODO':HOMEM TEM I
DIREITO tI VIDA, tI LIBERDADE, E À

SEGURANÇA", que Eli�ne n50 teve.

tu-

se

O Clube" Nau.t-ico· Cachoeira I
p re tende a té de z emb-ro inaugural'
s,ua nova e e dé , A mov imen t-açtio é
para isso e" em outubro grande I
promoç50 para comemorar os 50 •.

barcos para refo�çar "a esquadra anos do clube Naútico ..
.' . l:" R oebe r

à

o Cachoeira q ua / No dia 30 de abri L o en_�err�'nava
� e... . - mento da VII OLINTEX que 'ate ...

tro barcos skiff, oportunidade I ,,'ªqui vem registrando um ótimo i.n
, . ,-

PROJETO CACHO
_J

di o e de discip l i na e organi zaçaoem que �n�c�arao o
.

- Na festa, na Sociedade Ginastica
EIRA DE REMO, que visa recolocar a esco�ha da,rainha e suas prin
o clube entre os melhores clubes cesas, bem (,?ómo a distribuição I'

de prêmios, medalhas e troféus I
aos melhores.

..

50 ANOS DE CACHOEIRA

O Clube Nautico Cachoeira I

prepara os festejos dos seus

anos de fundaç50, a serem comemo

rados no mês de outubro, precis�
mente, no dia 19 .. A diretoria a

través' de Franciaco Isidoro, seu

presidente programaram entre ou

tras coisas um Baile de Chopp.

,Os diretores do Cachoeira

formaram uma ,comissão cujo.obje
tivo maior Bera iniàiar 08 traba

. lhos de conéorrência púb l iea ju�
to as construtoras ja que é pen-
samento da direção éons�ruir uma,

nova e moderna sede. A comissãol
é formada por Valmor Maes, Qri
val Isidoro (presidente) ,Luci.lio
Baumer, Lindolfo Weber, Hor�t .•

O presidente Er-an e i e co Leido
,v

'1'0 falando dos festejos do c�n-

quen.tenaY'io afirmou que a inten

ç50 "er� inaugural' a sede ,nova I

no dia 19 de outubro, mas vai

ser impossi.vel. Pensamos em fa
zer uma competiç50 oficial nes�e

dia, mas,

,-

como o s., dias' vão' avan-

50

çando com rapidez, AgoY'a, vdmos

tentar junto a Federaçào para a

diar a competição para dezembro,

quando a sede es�iver pronta".

A direção social do clube e-

l�bora a programaç50 do cinquen
tenario. Entre,algumas promo�ões
ja definidas esta a -efetivaç50 I

,
.

-
\

de um Baile de Chopp em outubro.'

Por out�o lido, no dia 28 ·de

bril a diretoria através do seu·

presidente de nataç50 recebe?a I

nautiaos de Santa Catarina.

IlIlllSE
------�---(RICÔ JONIOR)

/

O ambiente no JEC neste ini.
cio de temporada n50 anda lá es

sas· coisas, n50. Primeiro foi a

prepotência ,de Waldomiro Schutz
ler, quandó teve d" ousadia de pe
dir 300 mil cruzei�os"para a TV
Cultura p ode» transmitir a pela
.da final do campeonato de 79180.
.Talvez pensou que a sua equipe I
fosse um supertime, fOrmado por
astros de primeira grandeza. Le
do engano de: ear tio la.

. Agora, a fajutice mai or fica .

I
por conta de Ladinho, que para
just�ficar a pobrez� do atual 1.
plantel mete bronca em cima da
imprensa 'por'� dee i:e timu lar.;a ',tOl'o:
cida a n50 compar�cer mai� em •.

campo. E, se fêz,'�pena3 para •.

proteger os torcedores do& assal
tos que s50 'submetidos com aumen
to exageradas de ingressos, numã
autêntica falta de habilidade' é

e

portiva. E, como praga de torce=
dop as vezes-da certo, o time io
invi l.ene e jogou tão ma l, que-: em
�êz de estrelas, ganhou tres go
lqços do Guaran� a enfeitar as

suadas camisas tricolores.
.

Ladinho, sorte tua que d im

prensa joinvilense não é anti- I
jec, senão tu serias o primeiro
em que os p�pórteres iam pedir a

cabeça. O teu i emp o ja p aeeou e,
não adianta criticar a imprensai
pela medioaridade do atual plan
tel. Disse muito bem José Mi"ra,
apesar das criticas, "não somos

nós que jogamos 90 minutos, mui
to menos a torcida". O zagueiro!
tem mais é que jogar o seu fute
bolzinho e deixar de palhaçada,
afinal n50 ha �e�hum 6irco

.

por.
aqui.

, Desgringolou tudo na C!1E. A tê
parece praga dos cridulos q�e se

mandaram para Lages. O� sera que
tiveram:habilidade de ver com an

tecedência uma implos5d.. E,�p�l�
euforia do Madie L Granjei ro fà;"
lan�o das boas �oisas do prefei
to, até parece que devera assu -

mil' a presidência da CME.',

a-
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Muita
do gente esa inau u Eeran_
·novo t f! rOça0. d
b erm�n l o

us� ali
a de ôni

Bandei -Ó, na Praça d-
. ra. V . a

ma�or'f .a� Ser
- est�v l

o

gOgico da a_ dema-
IgUa l . paroquia
ta d

a recente v' :o gov . �s�
cidad ,ernador'
d e� Um f

na
e babose' estivalli �ras
_

e taspa li t .

. Ana-
roo Para d-

�cos vi-
, '. a uÇa a candid

ma for
LUiz fi . atura d·.enr�qU

. e

P'utado f' d �� a de-, e er l.0 base d �. TUdo
na. . .

e mu� ta gra-

GASTANDO MESMO?

O povao aos montes estao nos

supermercados e mercearias. Cho
colates7 Em pequ�na qUantidade.
Muitds �penas limitam-se a olhar
�s preçod. As vendagens em ter -

mos de" l�cro dec�iu.

CRUCIFICARIAM OUTRA VEZ

Jesus Cristo se vivesse
n6s dias atuais seria crucifica
do
im.piedosamente pelos grandes ca

pitalistas.
Jamais iriam admitir
di�is�o de rendas�
e outras tes�s apregoadas
p�lo Homem d� Nazar�.

)Hoje� tenho certeza� Jesus
iria ser crucificado
e� com muita festa.

=

r1nFUS NÃO ABENÇOA' BfJ.NQUEIROS 1/

"Um banco não precisa das, b en
çãos de.·D�us� quando tem as he=
n�sses de tantos poderes terres
tres BJ sobretudo� quando pesso-

as da mais alta colocaç�o Ja p�
deram afirmar que os bancos sao
em grande parte r e ep one a o e i e pe
la crise a t u a l !", frase de Dom ..

Paulo Arms_, rebatendo cr1�ticas /
do Senador Jarhas Passarinho.

FELIZ PÁSCOA POVÃO

_

Gaiolina a 66�00 cruzeiros; /
gos de consumo doméstico 345 00

• •
. .:J

c ru e e iro e ; leite empacotado e
ruim a 32�00 cruzeiros; o cigar
ro teve mais um reajuste de l�ve
feliz pásco� povªo. Não rlese$pe:
rem_, Deus a�nda e brasileiro' o�

governo não ...

COMUNISTÁS
ENRUSTIDOS NO PMDB

Para J�nio Quad�os o PMDB es

tá infiltrado de comunistas. Ga
rantiu que sempre respeitou os

.co�unist�s assumidos� aquel�s �.

que tem coragem de afirmar suas

convicções. Porémj sente o des
p re zo p e los en cap u z a do e ,

ROSEMARIE E BEFEGO JUNTOS?

Rosemarie Cardoso coordenado
ra do PDT em .JÓinville� não admi
tia a presença de Benjamim Fer
re%ra Gomes em sua agremiaç�o_, A

gora� Befego se transfere c6m a;
mas e bagagem para o partido de
Brizola. Para onde irá Rose?

SERÁ O DIABO.'

Ainda não deu vara sentir os

efe 1.: to B de mel h o r�\a n a A s ses e o

.

-

ria de Imprensa da Prefeitura de
Joinville. Será que os vicios do
anterio� secretário já se abatem
s�bre Fernando Pinto? Para ,mora
lizaçªo da profissão esperamo� /
que. n a o ,

. ...

No apagar

das luzes.
'Alguém duvida_, o

Administrador da
Centrd�Oeste le
va para Araquari
máq�inas, trat;�
re e _, reino e e cavo

deirasj para rea
lização de servI
ços em Araqusri�
Será que �udou a

geografia da re

gi�o?
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